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ATROPELA

Um Sandero, ocu-
pado por três pessoas,
atropelou um jovem,
de aproximadamente
25 anos, na tarde de
ontem, na Rua Dante
Melara, no Cajuru. A
vítima seguia pela rua
de bicicleta quando foi
atingida pelo veícu-
lo. Segundo a polícia,
depois de atropelar o
jovem, um casal des-
ceu do carro e pegou
um objeto que ele car-
regava. Moradores da
região disseram que o
rapaz praticava roubos
na região. Por isso, a
polícia suspeita de que
o casal tenha recupe-
rado um objeto furtado
antes de fugir do local.

Na mochila da víti-
ma, segundo a Polícia
Militar, foram encon-
trados vários objetos,
possivelmente furta-
dos. Até por volta das
22h, o jovem ainda não
havia sido identificado.
O corpo foi encaminha-
do ao Instituto Médico-
-Legal. O delegado
Cássio André Dias da
Conceição, da Divisão
de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP),
marcou uma entrevista
coletiva na manhã de
hoje, na sede da divi-
são, para dar mais deta-
lhes sobre o caso. (DP)
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CONFRONTO

Dois homens que estavam
aterrorizando morado-
res do Jardim Eldorado,

em São José dos Pinhais, leva-
ram a pior na manhã de ontem.
Segundo informações do Capi-
tão Periguary, do 17.º Batalhão
da Polícia Militar, policiais do
serviço reservado faziam uma
ronda pela região da Colônia
Rio Grande quando viram um
veículo Kadett que já estava

com registro na polícia por ser
usado por um trio de arromba-
dores que agia nos dois bairros.

Quando a equipe se apro-
ximou, os bandidos reagiram e
fugiram. Houve perseguição e
troca de tiros. Umdeles foi bale-
ado na Rua Onofre Holthmann,
no bairro Rio Pequeno, Ele não
resistiu ao ferimento e morreu
no local.

Os outros dois ladrões fu-
giram a pé. A polícia conse-
guiu prender um deles poucos
metros depois. Élvio Alves
Paes Junior foi encaminhado
à Delegacia de São José dos
Pinhais. O terceiro suspeito
não foi localizado. Ele te-
ria fugido em um Gol preto.
Na ocorrência a PM também
apreendeu um revólver cali-
bre 38.

ARROMBAMENTOS

Segundo a PolíciaMilitar e a
Polícia Civil, há pelo menos três
meses as equipes vinham regis-
trando ocorrências de arromba-
mentos e furtos cometidos nas
regiões do Jardim Eldorado e
Colônia Rio Grande.

Segundo as investigações da
polícia, trio normalmente agia
durante o dia, quando não tinha
ninguém em casa. Eles arrom-
bavam a residência e levavam
tudo o que podiam carregar. O
veículo Kadett de cor cinza, que
foi apreendido ontem, constava
em vários registros de ocorrên-
cias em que foi usado por ban-
didos.

A Policia Civil continua as
investigações para tentar locali-
zar o outro suspeito e descobrir
se o bando temmais membros.

Suspeitos
de furtos têm
encontro trágico
comapolícia

Policiais apreenderam um revólver e capturaram ummembro do trio.

Um dos suspeitos foi morto durante a troca de tiros com os PMs.
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FAROESTE

Terrorismono interior

Policiais foram atacados.
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A pequena cidade de Wens-
celau Braz, no Norte do Paraná,
foi duramente atacada por ban-
didos na madrugada de ontem.
Os 20 mil moradores do municí-
pio se assustaram com o cenário
de destruição. De acordo com a
Polícia Militar, os bandidos ten-
taram explodir os caixas eletrô-

nicos de uma agência bancária
no centro da cidade e ainda ati-
raram contra a sede da PM. Pelo
menos cinco ladrões em três car-
ros participaram da ação que du-
rou cerca de 30 minutos.

Como a sede da polícia fica a
150 metros do banco, os bandi-
dos atacaram simultaneamente
os dois locais. Enquanto no ban-
co os explosivos eram armados,

em frente à sede da PM vários
tiros eram disparados. A parede
do posto policial e uma viatura
ficaram com as marcas dos tiros.
A polícia acredita que fuzis e ou-
tras de uso restrito do exército
foram usadas pelos marginais.
Três policiais estavam de plan-
tão na hora do crime, mas nada
puderam fazer. Ninguém ficou
ferido.

Os bandidos fugiram sem le-
var nada porque parte da carga
de explosivos não foi ativada, no
entanto, dois caixas foram dani-
ficados e a agência parcialmente
destruída. Para a polícia, os la-
drões escolheram a Caixa Eco-
nômica Federal devido ao paga-
mento do 13.º dos servidores. A
Polícia Federal ficou responsável
pelas investigações.
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